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FORMAÇÃO ACADÊMICA 

 
• Bacharel em Ciências Jurídicas Sociais pela UFRGS, em 1985 
• Bacharel em História,pela UFRGS, em 1987 
• Mestre em História pela UFRGS, com a dissertação “Apropriação da terra no Rio Grande 

de São Pedro e formação do espaço platino”, defendida em 1990, sob orientação de Drª. 
Luiza Schmitz Kliemann 

• Doutora em História na Universidade Federal Fluminense, com a tese “Estancieiros, 
lavradores e comerciantes na constituição da estremadura portuguesa na América: Rio 

Grande de São Pedro, 1737-1822”, defendida em 1999, sob orientação do Dr. João Luís 
Ribeiro Fragoso 

 
ÁREAS DE PESQUISA E INTERESSE 

 

1) História agrária da América portuguesa e do Brasil imperial 

Resumo 
Estudo das estruturas agrárias: paisagens agrárias, estrutura fundiária, relações de 
trabalho e estrutura produtiva; evolução destas estruturas, constituição de fronteiras. 
Estudos comparativos da América portuguesa com a espanhola, e do Rio Grande do Sul com 
Uruguai e Argentina no século XIX.  
 
Palavras-chave  
estrutura agrária; fronteira; escravidão; propriedade da terra; pecuária; pequenos 
proprietários. 
   
Principal produção intelectual sobre o assunto  
 

“Estrutura agrária e ocupacional”. In: CAMARGO, F., GUTFREIND, I. , REICHEL, H. (dir.) 
Colônia.Passo Fundo: Méritos, 2006. V. 1. (Coleção História Geral do Rio Grande do Sul). 
349 p. – pp. 153-170  
 
Rebanhos, searas e roças. Uma aproximação à paisagem agrária do Rio Grande de São 
Pedro no período colonial. Ciência & Ambiente. Santa Maria. N° 33, jul-dez. 2006. 173p. p. 
121-133 
 
Esclavos de la frontera: padrones de la esclavitud africana en Rio Grande do Sul, 1765-
1825. In: Betancur, Arturo;  Borucki, Alex;  Frega, Ana. (Org.). Estudios sobre la cultura 
afro-rioplatense. Historia y presente. Montevideo, 2004, p. 7-15. 
Estancieiros, lavradores e comerciantes na constituição da estremadura portuguesa na 

América: Rio Grande de São Pedro, 1737-1822 .UFF, 1999. tese doutorado inédita 
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Apropriação da terra no Rio Grande de São Pedro e formação do espaço platino. UFRGS, 
1990. dissertação de mestrado inédita  
 
Rio Grande do Sul, a finisterra portuguesa no século XVIII: aspectos de sua estrutura 

agrária. In: SILVA, Francisco Carlos Teixeira da;  MATTOS, Hebe Maria; FRAGOSO, João Luís 
Ribeiro. (Org.). Escritos sobre História e Educação: Homenagem à Maria Yedda Linhares. 
Rio de Janeiro, 2001, p. 517-535. 
 
Pesquisa(s) em andamento: “Escravos e indígenas na constituição da mão-de-obra no Rio 
Grande do Sul colonial”, com financiamento Fapergs e CNPq 
 
Grupos de pesquisa  
- Grupo de Pesquisa em Estudos Americanos, coordenado pela professora Claudia 
Wasserman, CNPq/UFRGS.  
 
Possibilidades temáticas de orientação: 
- estudos de estruturas agrárias: paisagens agrárias, estrutura fundiária, relações de 
trabalho e estrutura produtiva e evolução destas estruturas; 

- constituição de fronteiras, em seus múltiplos aspectos, econômicos e sociais e seus 
conflitos;  

- estudos comparativos da América portuguesa com a espanhola, e do Rio Grande do Sul 
com Uruguai e Argentina no século XIX; 

-    escravidão em áreas de  fronteiras. 
 

2) História social e econômica da América portuguesa e do Brasil imperial 

- Estudo da formação, reprodução e recrutamento de grupos sociais; estruturas e redes de 
poder; redes mercantis do Império Português e do Brasil imperial; escravidão. Estudos 
comparativos destes temas, com relação à região platina. 
 
Principal produção intelectual sobre o assunto 
Estancieiros, lavradores e comerciantes na constituição da estremadura portuguesa na 

América: Rio Grande de São Pedro, 1737-1822 .UFF, 1999. tese doutorado inédita 
 
Comerciantes do Rio Grande de São Pedro: formação, recrutamento e negócios de um 
grupo mercantil da América portuguesa. Revista Brasileira de História, São Paulo, v.20, 
n.39, p.115-134, 2000. 
 
As elites econômicas e a arrematação dos contratos reais: o exemplo do Rio Grande do Sul 
(século XVIII). FRAGOSO, João L. Ribeiro, BICALHO, Maria Fernanda B., GOUVEA, Maria de 
Fátima.O Antigo Regime nos trópicos. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 2001 
 
Estancieiros que plantam, lavradores que criam e comerciantes que charqueiam: Rio 
Grande de São Pedro, 1760-1825. In: GRIJÓ, L. A., KÜHN, F., GUAZZELLI, C. A., NEUMANN, 
E. (Org.). Capítulos de História Sul-Rio-Grandense. Porto Alegre, 2004, p. 75-90. 
 
Pesquisa(s) em andamento:  
- estudo da elite mercantil do Rio Grande do Sul e suas relações com a do Rio de Janeiro, 
no período colonial. 
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-  Nas franjas dos Impérios: dinâmicas de expansão e ocupação territorial na região 
platina, 1580-1808. Projeto financiado pela Fundação de Ciência e Tecnologia, do 
Ministério da Ciência e Tecnologia, Portugal, com participação de investigadores 
portugueses e brasileiros 
 
Grupos de pesquisa 
-  Comércio e comerciantes no Antigo Regime português  - Grupo CNPq  oordenado por 
Antônio Carlos Jucá Sampaio, UFRJ 
 
Possibilidades temáticas de orientação: 
- estudos que tratem da formação e recrutamento de grupos sociais e profissionais; 
- família e redes sociais; estruturas e redes de poder;  
- redes mercantis do Império Português e do Brasil imperial;  
- escravidão;  
- estudos comparativos destes temas, com relação à região platina. 
 


